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No momento actu_!, quandoa nossa mocidade se manifesta
cheia de amofinaçÕes c em um
estado comatoso bem caracteris-
tico, nao c de pouca admiração
o apparecimento de uma foíha
nascida d'entre esta mesma col-
lectivid.ade.

Por este facto simples na sua
natureza, mas grandioso no mo-
mento actual de sua manifesta-
ção, nós podemos attestar quenem todo este corpo que soffre se
acha entorpecido e atrophiado;
ha tVeile uma fracçao de moços
que sentem e ainda alíagamas
esperanças que nunca os aban-
donam,

isto basta para servir de exem-
pio e de protesto, cremos nòs
contra toda esta crise porque m-
differènte passa a nossa mocidade
acadêmica depois de um longo
periodo cheio de effervecencia e
enthusiasmo.

Não erraremos si dissermos
que a mocidade de hoje repre-*
senta, ou passa em nossa opi-
nião pela mesma crise porque
passam os corpos vivos, depois
de uma tensão longa e laboriosa.

A mesma paralisação se nota
em seu seio: ha como que uma
estenuaçáo de idéas, dc senti-
mentos e inspirações. Ella vive
envolta nas tradições passadas,inconsciente de si e de sua mis-
são.

Foi sob esta impressão quenos arrojamos a publicar a Tri-
bnna Acadêmica. Este arrojo
não é simplesmente uma vaida-
de: é um protesto accumulado de
forças e de indignação contra o
mórbido estado, mental da nos-
sa Academia. Foi ainda mais na
esperança de acharmos entre es-
tas almas que soífrem alguma
capaz de regeneração e encoraja-
mento.

E é esta toda á; nossa missão.
A Tribuna Acadêmica lança

no meio d'este cemitério dc vi
vos um clarão pallido, mais per-tinaz, procurando apenas (e será
toda sua gloria) uma reacção,um
alevantamento que faça' sentir
que ainda ha sangue iVesta mo-
cidade que dorme indòlente c
fraca o somno da indiferença;

E' certo que este nosso exem-
pio não será secundado e que a
nossa folha não será acolhida
por aquelles para quem traba-
lha mos.

Terá contra si os ódios e as
pragas _ dos que dispertarem
aborrecidos pelo effeito da luz
que projectar-lhes.

E nós teremos os assaltos das
invejas surdas e amarellas dos
pretensos vigias.

Embora.
A nosa missão será sempre

nobre, quer fugaz,quer durado-
ra, teremos feito a nossa obriga-
çío. Levantamos nos arraiaes
escuros do presente o facho da
Imprensa, que será sempre o fa
rol imperecivel do futuro,

E temos feito !
A Tribuna Acadêmica não

será uma barricada d'onde os
apaixonados bátalhadores politi-cos procurem ataçalhar as theo-
rias e as individualidades. Não.

E1 simplesmente uma Tribu-
na de princípios e de idéias.

Recife; i5 de Abril de 1886.
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Poucos, bem poucos, são, dos
moços que freqüentam a nossa
Academia, aquelles que encaram
o Direito pelo seu verdadeiro
prisma e o estudam sob as luxes
da moderna phdosophia.

As pesquizes aprofundadas de
R. Von Ihering, e os notáveis
trabalhos de Pierre Alex não fo-
ram ainda bem aproveitados pe-
los nossos collegas, não tiveram
a .recompensa devida.

' As Academias' da Europa, e
principalmente as da França é
Allemanha, já deram principio a
essa renovação tão fecunda, quan-to necessária aos estudos júri-dicos

A revolução que no mundo phi-losophico começou a manifestar-
se dos fins do século passado parao actual, ateada por Voltàire,
Rousseau c Diderot, continuada
por Humbolt, Ga.the, Turgot e
Gondorcet, e quasi que completa
por A. Comte, derramou muita
luz sobre todos os problemasscientiíicos.

A nova orientação philosophi-ca que, há meio século, nos deu
o^ fundador da Philosophie Posi-
tive, abrio novos horisontes ás
investigações scientificas, eman-
cipando os espíritos mais forces
dessa servidão mental—a meta-
physica.

Na Inglaterra, G. Darwirí es-
tudava a natureza, e. procurandoa O ri gem cias Espécies, assen to u
a sua theoria biológica do Tiwis-
formtsmo.

E. Ha_ckel, na Allemanha, afãs-
tando-se de todos os mais, solidi-
ficou as bazes da philosophia mo-
nistica.

Essa philosophia, que craque
actualmente tem mais adeptos
tanto no velho como no novo
mundo, reduzindo todas as cau-
sas dos phenomenos a uma uni-
ca—a lei da attracção universal,
deu uma feição nova a todas as
outras sciencias particulares quecTella dependiam.

As observações e inducções da
theoria darwinka, as leis da con-
.curreneia vital ou luta pela vida^
a selecção natural ou artificial
a adaptação, etc, ajustando-se
aos phenomenos sociaes e juridi-cos em uma certa medida, des-
pertaram no espirito cultiva-
do de R. Von Ihering a doutrina
naturali^tica do Direito.

E^ essa doutrina que a nossa
mocidade deveria estudar.

São os princípios dessa moder-

^a»i:-< -*»*tS;*M^.

AM

¦íi.

A

'.*•*•¦. -YY/Y. '-.-' - \ A Am/'- . rv-/- "YfAy '
¦ •¦¦ \ ,'j. • 

'' í



A TRIBUNA ACADÊMICA

í' ¦ '%

na escola jurídica, expostos e fun-
damentados no Combat pour le
Droit, do autor citado, e divul

No dia seguinte, o noivo já
amanhece de seroulas , e tudo
volta ao que era.

gados em nossa Academia peloi Não sei si o conto tem alguma
Dr. Tobias Barreto, que não cousa de similhante como que se
foram ainda bem comprehèn- passa entre nòs.
didos pela mocidade qiic estu- Talvez.

Recife-86.

Henrique Martins.

CoâoísailoBicitt
Kosita tinlin pi-rlo dajanclla,
Um inirrado pesinho Jo roseira.
Pela manhã, era cuidado d'ulla,
Yinharegara planta. A.feuieeira,

Anciosn espreitava todo o dia
A progressão mui lenta d'um botão,
(jucentrpa folhagem rnbro pareciaUs lábios de.la, feitos dum clarão.

Uma hel'n manhã, mui prazonteira
Vinha cantarolai! Io ver a (lor,
Quando se duu com o íiihu da roseira.

Beijou a llor. E p"los beijos quentes
Escapou-lhe <'st.i phrased'entroos dentes:
On! lindo irmão do muti primeiro amor.!

Samuel Martins.

A bella expressão do eminen-

da.
Em 1,883., o Dr. José Hyginoj

encetou uma serie de prelleções
na Ia. cadeira do i°. anno, em
que transparecia a clareza das
idéas adiantadas a pardo metho-
do scientifico próprio ao estudo
das matérias çTaquella cadeira.

O trabalho do illustre mestre
si nao foi improficuo, também
não servio porá todos.

O enthusiasmo cTàíguris não
foi estimulo para outros que di-.
ziam :—não queremos ser positi
vista\ (?).

No anno passado o Dr. Tobias
Barreto organisou o programma
do ensino da mesma cadeira de|
accordo com as idéas do lhe-
ring.

Poucos foram os que tiveram
a coragem de suas convicções pa-i
ra seguirem a doutrina do pro-|le—Lcibnilz, «bmevolentia est
gramma, contraria á da mezalhabitus anioris»—inspira-me a
julgadora nos exames. confiança em unir-me a tão va-

E assim è tudo. lentes batalhadores na arena
Subjugados pelos prejuízos jonialislica, o mais vasto campo

nietaphysicos;semactividadepsy- de Iodas as sublimes pelejas.chicae dedicação á sciencia, os ftos lempos quo correm, bem
nossos collegas vão-se contentan- como nas majs remolas epochasdo cora ixprata veiha da ca~{a. d'anliguidad8 histórica, a luctaEsse desanimo que lavra en-: , D • . ,, «„ „
tre os mocos tem sua causa faeni^!» am,oi :,s '?* ras e Pela ca,u"
á vista de todos. sa desenvolvimento moral e

E\ com effeitô, desolador o es jintelleclual, simboiisa o grande
tado de inércia a que tem sido ar- germen da todas as conquistas
rastada a pleiade dos rapazes da humanas, uma vez que as armas
nossa Academia. destinadas sejam as cTüiri leal

Parece que ali se fechou a por-,combate entre denodados e se
ta aquella moça a quem um dos
nossbâ mestres já disse :-entra.
Acostumados a isso, o que é no-
vo os encornmòda.

O estudo limita-se ao qnani

Dx

lavra revolução ha de passar,
como passou o medo da palavra
liberdade.»

Proudhom, n'um dos momen-
tos de alta inspiração e impei uo-
sa lógica,diz em sua Iclèa geral
da Revolução nos.culo XIX:>
«Uma revolução ò uma forca
contra a qual nenhum outro po-
der divino ou humano pode pre-
valecer, cuja natureza u forliíi-
car-se e crescer pela própria re-
sistencia que encontra.

Quanlo mais a comprimisrffiais
irresistíveis tornais as níòias de
sua acção.-Entanto assim, que é
de lodo indiflerente para o trium-
pho de uma idéa, ser ella perse-
güida, esmagada em seu prin-
cipio, ou desenvolver-se ou pro-
pagar-se sem obstáculos.... Para
conjurar os perigos de uma revo-
lução, só lvá um meio :—fazer
d'ella um direito.

Enlão ella se reaiisará sem es-
trepito, como o desenvolvimento
natural e feliz d'antiga ordem de
causas ». Sirvam estas li-
nhas de forte estimulo aos que
desejam no mundo das lettras o
sublime movimento òccasipnado
pelo concurso d'inteligencias es-
clarecidas, e aos que tem acons-
ciência de uma tentativa.

A pecha de revolucionários aos
que incitam o movimento necessa-
rio á uma pleiade de moços estu-
diosos, cabe por terra com as pa-
lavras d'um pensador: - o Evan-
gelho foi uma revolução—.

Hildeberto Guimarãys.
guerreiros,nerosos

Luetar braço á braço contra a
ignorância e o entorpecimento
que, á semelhança de hediondo

'fSpsaJuSs"

tum satis para satifa:er a umjl)olvo> paralisa os movimentos
Tum organismo para sugar-lhe

derrocar a barreira que
exame.

Sem- crenças philosophicas
sem idéaes de escola, si algumajse oppõe á explosão das mais no

Dia á dia estalam os falsos e
perigosos alicerces sobre que se
assenta "a causa constitucional
em nossa pátria.

Desvairada por vis s:rtimen-

les que sentem o influxo mages- se 0P?r* "a consciência política
toso d uma ver
a do trabalho.

vez teem elles necessidade dobres aspirações, ás luzes do es-jtos, aturdida pela brilhante e
sustentar princípios mais sérios e pi nlo, ó facto que nobiliia áquel-ijamais prematura evolução que
juízos mais claros, isso é somen-¦ - *
te na oceasião para «agradar».

E, a propósito, uma historia.
Eu tenho ouvido contar mui-

tas vezes que os nossos sertanejes
usam ordinarimcnie de seroulas,
sò enfiando umas calças na noite
maior.para enes
to.

-a do essamen-

eira causa- c^os cidadãos, estática diante dos
farrapos que deixarão as bandei-

ai, para alguns espíritos, o ^^VeU7pa-rdd,03' -n'um tir°"
/. l ,., . D , • l . \, cimo de administração enorme,

que fica, dito, traduzir-se em, idea a monarchia tomba aUücinadarevolucionaria, tratarei de tran-pei03 seus crimes, com amargu-
quilisal-os, repelindo as palavras rado pranto de seus ambiciosos
d'um escnplor:—«o medo da pa-! mantenedores 7



A TRIBUNA ACADÊMICA 8

Os monarchistas, lançando
mão d^ma política corrupta, to-
do o dia cavam a mina de seu
.governo.

Um reinado de despotismos e

de Nunes Machado, Silva Xavier
e seus correligionários, deixou
como principal herança a geração
hodierna, os vagidos sublimes
que soltou quando em altos bra

estorsões, outro de mentiras e dos pediu a abolição do abuso,
desilusões1, provao exuberante

• mente que a dynastia braganti-
na, não pode, sem assentimen-
to da briosa mocidade brasilei-
ra, a quem esta confiada a res-
tauraçãò dos públicos negócios,
lançar nova pedra, paraconstruc-
ção d^úm monumento de mise-
rias.

A sua decreprttude moral,. na
sociedade brasileira, está sendo
decretada. A sua morte c d'ante-
mão esperada.

O abortamento déspota e san-
guinário das mais santas revol-
tas, que sempre se tradusem no
mais lovavel brado de indigna-
cão, necessita d'uma reaccáo.

O sangue derramado em 41,
47 e 48, precisa ser vingado.

do previlegio execrável
Essas nuvens que se agglome-

rão no horisonte da pátria, au-
gürandc uma tempestade atter-
radora, correspondem a radian-
tes triumphos que colhe todos os
dias a propaganda republicana.

A magna questão de formas
de governo, que provocou cru-
entas guerras civis na velha Eu-
ropa, durante o século XVIII,
não ficou liquidada.

O século actual, que reclama
incessantemente a satisfação dos
mais sãos princípios da sciencia
econômica, na vida interna e
externa das nações, que se dis-
tingue d'èntre todos os outros,
pelo brilho de suas conquistas na
sciencia, pelo lusimento de suasA monarchia soffre aballos ter ...._- ...

riveis na consciência nacional, [instituições políticas e sociaes,
'uma perversi-inao e> devemos concordar, demas estes filhos duma p

dade que não achou limites nem
no coração do primeiro Impe-
rador

usurpaçôes, de privilégios abo
minaveis.

A monarchia com seu cortejo
Luiz XVI morreu com certe-|de hoíiras sem honras, nao e

sa pedindo alto perdão pelos c°ns^tanea com^ caracter ein;
nefandòs crimes de seus anteces-ídole do Fovo americano,
sores.... Os vis aduladores dos reis

Gonvenção-se os áulicos quejexçlamãò diariamente: os repu-
o povo, que viu correr o sangue blicanos são petroleiros, sangui-

narios e demagogos sem amor a
pátria.

Enganao-se. A republica ado-
ra a paz, como o progresso.

Queremos a liberdade, mas
com sua necessária restricção
philosophica.

Nós è que somos os verdadei-
ros patriotas, — não temos a fa-
culdade da ave da noite, como os
áulicos, de chupar o sangue das
veias do povo, para alimentar
uma família de privilégios.

Anfrisio Fialho, um denedado
campeão da democracia republi-
cana, d'entre as muitas verdades
que tem dito, nas suas obras,
aftirmou uma de grande alcance:
«a monarchia no Brasil c piau-
ta èsotica.»

Relativamente a orientação
que têm tido os brasileiros, so-
bre a momentosa, necessária e
sublime causa da republica, po-
de-se affirmar que sua propagan-
da tem caminhado.

E se mais nao temos andado
é porque a política astuciosa e
traidora do actual imperante,
que corrompe os nossos melho-
res homens, para apodrecel-os,
tem sido uma sombra ás nossas
mais felizes e auspiciosas auroras
boreaes.

NiloPecanha.>

8 de Marco de —86

Imaginem os leitores que ó hoje
nosso fim cohvidal-pspara comnos-|
co lançar uni olhar retrospectivo so-,
bre as peripécias de uma reunião fa-
miliar dada pelo Sr. F..e. ern regoui-
jo ao aniversário natalicio de sua íi-
íha — moça de 18 annos. '

Para isto adorna-se a casa, fazem-!
se vestidos, alugam-se . criados e
prepara-se o essencial — a boa mesa,
porque ha muita gente que vai a al-
guns lugares simplesmente para co-
mer e beber.

Assim acontece infelizmente aos
vellios, que no entanto fazem um^#-
¦2)'eÍ0.j visto receberem cs comprimen-
tos de toda rapazeada.

O velho dono da casa— o Sr. F.,
quo destribue muitos convites para o
jantar e o arrasta-pés á noite, não se
esquece por certo da estudantada.
Quer fazer a festa com brilho, mas,
como portuguez de naturalidade, re-
commenda a sua chara-metade toda
cconpmia nos comestíveis porque,
diz elle, o negocio vai mal, o com mer-

cio não tem dinheiro, a maldita
[questão do abolicionismo nade fazer
com que os matutos nos passem o
\cal6te e a final estamos com a banca-
rota ás portas.

i A mulher, porem, que não pensa
tanto no faturo, como seu marido,
responde-lhe as observações dizendo

lem tom carinhoso; —Pois meu amigo
jquem não pode com o tempo não in-
venta moda e demais, mais vale um
gosto do que quatro vinténs.1 —Tem razão a senhora de dizer
listo, porque em summa não tern de
ir todos os dias ao caes procurar os
meus fregueses.... de Goyanna e des-
té modo não sabe isto quanto custa.

Assim principião de ordinário as
nossas reuniões. Antes, deltas terem
começo os pais de família fazem aos
seus parentes observações e recom-
mendações de economia, modo de
tratar os convidados, urbanidade,
decência e, sem malícia, amorosidade.
A ultima recommenciação é por certo
a mais difficil de observar-se, porque,
onde ha dois factores — rapazes e
moças, o produeto é brêdo.

São estes os prodomos das reu-
niões desta, natureza, que entretanto
ainda não terminão ahi.

Chegado o dia esperado, logo de-

pois do romper da aurora, principia
a labutar-se com tudo que é neces-
sario ao brilhantismo da festa.

A cousa é de tal sorte que a mui-
tas pessoas da família não resta tem-
po senão para lavar o rosto e vos-
tír-se.

— Ora, não tive tempo, diz uma,
para passar água nes pès; está bem,
não faz mal, porque elles não appare-
cem.

lista esquecimento, muitas vezes
voluntário, não nos deve sorprehen-
der, pois que todos nós sabemos que
muita gente do bom tom passa a se-
mana inteira com uma camisa, mu-
dando apenas todos os dias os pu-
nhos e o colarinho.

Isto ò como a moça espirituofa,
que tem três namorados e apenas
um amante. Exteriormente ella tor-
ria-se agradável a todos, pois que
tem sempre riso nos lábios, mas in-
teriormente o coração palpita somen-
te por um.

Pois o padre, em pequeno espaço
de tempo, não ri-se quando baptisa, e
chora, quando canta o de profundist

E' um modus vivendi bem regular
e seguido.

w-

Agora apreciemos a symphonia e
logo depois a execução cía peça.
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A idade de ouro está diante de
nós, não fica atra/.

bacon.

Por muito 'tempo predominou
a crença dc quo a aurora da lia-
manidadoofoi a sua idade de ouro,
islo é, a idade da paz, da justiça,
do bem.

Mesmo hoje, alguns espiritos,
ainda áffeelados de abslracções
melaphysiea"s.,hã,o pretendido sus-
lonlar essa eslravaganíe theoria,
não querendo ver os fados cons-
talados pela paleontologia:, pela
archeologiá, pela ethnographia.
pela historia, etc.

Não quero perder o meu tem-
po oecupaudo-mc directamente
de um erro tão grosseiro, aliás já
condemnado pele consensus ho-
dierno.

Tenho em mira oulro fim : dar
uma idéa geral da sciencia social,
assignalando qual deve ser a sna
base, e dando por fim um esboço
da evolução da humanidade.

Theopbilo Braga nos Traços
Geraes de Philôsophià Positiva,
depois de comprovar pela Psycho-
logia e pelo 31onismo,as duas des-
cobertas immortaes de A. Comle
a lei dos três estados e a classifi-
cação hierarchica dos conheci-
mentos humanos, aponla o facto
biológico da População como a
base da Sociologia,, separando-se
por esla forma do fundador desta

Das 4 para 5 horas da tarde tom
chegado os convidados que, depois
de manhosa proza, sentão-so á meza.

Como sabemos, a primeira ó desti-
nada ás senhoras, onde reina ordi-
nariamente muita elegância e pouca
eloqüência..

A. segunda, porem, é fértil de extra-
vngancias:

Não espera-se pelos talheres; co-
me-se com ns mãos porque, dizem,
quem não tem cachorro, caça com
gatos.

Ha nestes momentos muita pala-
vra bonita c também muita budto-
nice.

Seguindo a praxe um Sr. 13...,
na forma da chapa, ergue um brinde,
em que descreve as virtudes (Paquel-
Ia que, na phrase de um amigo,
completou oe seus 18 annos de pri-¦çiaceras. Desde que ha bom figucirôa
fvinliO/ e.ngua/de Bordeaux, em se-
guida fallão jjoutros até que afinal
chega a vez cVaquelleque quer faltar
de uma ferida que já tem cascão. Em
um jantar ?

liste, ponem, éincontirventi admoes-
tado por rím amigo, visto não con-
sentir que elle se torna-se inconveni-

sciencia,islqé,domesmoA.Comte,
para quem a verdadeira base era
«o facto histórico da autoridade
nas suas manifestações de poder
temporal e espiritual));

Com effeilo, não é á historia,
mas sim á Biologia que devemos
pedir o fundamento para uma
sciencia social ; isto pelo facto de
que os homens, assim como todos
os seres.que habitam o nosso pe-
queno planeta, eslão sujeitos ás
leis geraes da vida.

Destas, nenhuma mais impor-
tante do que a lei da concurren-

cia vital, que é mesmo a base da
Biologia. Danvin comprehendeu
toda a importância dessa lei bio-
lógica, o chegou por meio delia
acrear a grande theoria tia origem
das espécies e do transformismo,
theoria de uma evidencia irre-sis-
livel que vai dia adia penetrando
na consciência do Eu collectivo,
apezar dos ataques desesperados
da melaphysiea.

(Continua;
José I. C. líabcllo.

A pactueis*» curtâiaüa»

Medrosa, sosinha na mesa da sala
Tremia assustada com a penna na mão,
Dum lado a boneca, do outro a costura,
E a mente tão pura não tinha expressão

Tão jovem creança palavras não tinha,
E nem uma linha podia escrever,
O peito sentia e a mente fallava,
Chorava e sorria de medo e prazer

Depressa agitada com a letra tremida
Gartinha florida por fim escreveo,
Em poucas palavras que a o céo invocara
Linguagem singella que o ceo concedeo.

Dobrou-a de leve com todo o cuidado
Qual anjo inspirado colhendo uma flor,
Guardando em seguida no seio a cartinha
Primeira resoosta lembrança clc amor.

ente aos presentes, como Tsero tor-
nou-se eruelissimo á humanidade,
por ter aberto o cadáver de sua mãi
para nelle estudar botânica.

Peior foi a emenda do que o soneto.i
Cerca do 7 ou 8 horas da noite ter

mina-se ojantar
Principia pouco depois a ancieda-

de pela dança, pois que a enthusias-
ta mocidade" de ambos os sexos está
doüda para, nas azas do cochicho,
voar aos parapeitos do infinito

Bianor de Medeiros

quanto não tenho o grande dieciona-
rio de Magnu/ni Lexicon.

Por sua vez um outro moco, que
havia pedido a uma linda morena a
lhonra dc dançar comsigo a 1- quadri-
\lha, entretem conversação animada.

A moça manifesta-se encommodadaj
elle pára agradal-a offerece-lhe nm
copo com cerveja por ser bastante.
diuretico, O offerecimento ó recusa-
do. Elle de novo procura oftertar4he
bolinhos. Ella nega-se á offerta por

Afinal chega o pianista, põe na es-|estar de resguardo. Elle então de mo
tante a muzica cie uma valsa — au
clair de Ume,— e principia a execu-
ção.

Rompe então a soirée dançante.
Um calouro que havia ido pro

curar sciencia na terra da promissãolou menos tudo

do commovido diz-lhe ternamente
Minha Sra. a gravidez de....

Perdão, Sr, eu soii solteira.
Mas eu, Minha Sra. preferia fal-

lar da gravidez artificial. Eis mais

— o Rio Grande do Norte, depois d
valsar um pouco passeia pelo salão
conversando com o seu par; diante

[do piano estaciona e nesta oceasião
a moça- seu-par -pede-lhe a traducção'do titulo da valsa.

— Minha Senhora, ao cia...ir dc
lime não é francez com certeza. Pela'ultima 

palavra que, parece-me, estar'em ablativo absoluto é certamente La-
tim, todavia não posso traduzir por-

Além dessas inconveniências, as
cortezias, os flauteios e vãs paixões
amanteticas imperão no baile.

Para terminar ha o costumeiro chá,
que é dado ordinariamente ás 2 horas
da madrugada.

Depois das panças cheias vem a
indisposição e o sómno e logo em
seguida toca a retirada.

Euclides Quiutciro.


